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A falta de preparo para exercer uma função.

CLC João Paulo Dias Souza - Prático da Bacia Amazônica Ocidental. (*)
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 ão há quem não desconfie de pessoas que chegam a uma situação melhor que a maioria da média e esquecem o passado, as origens e os princípios antes firmados com sua moral. Isso é mais comum do que deveria, principalmente quando se trata de práticos. Os mais afetados são aqueles que não têm tradição marinheira. Nunca estiveram a bordo de um navio tempo suficiente para terem a oportunidade de compartilhar do cotidiano marítimo, onde as agruras da vida são expostas e tornam obrigatoriamente todos solidários. Eles não sabem o que isso significa. 


As longas travessias, os momentos de tensão vividos no dia a dia do mar e, principalmente, a solidariedade dos problemas distantes e compartilhados na busca de um apoio nos trazem a humildade para o resto da vida. Esses, que sabem entender tal situação, quando chegam ao topo, dentro de suas profissões, ganham a confiança de todos porque são julgados bons, são considerados dignos e são aprovados por toda a comunidade em que militam. 


As transformações surgem quando se tornam práticos e se juntam a outros que não sabem nem de onde vem essa profissão. Estes últimos vislumbram apenas uma maneira de se dar bem na vida, são beneficiados com uma situação de proteção e levam os mais suscetíveis a ilusoriamente acreditarem que podem agir de maneira a ferir os procedimentos que aprenderam e usaram quando estavam sendo julgados por outros que lhes podiam influenciar na sua ascensão. Agem em contradição ao que pregaram aos que lhe conheceram antes. A sua fraca personalidade é aflorada e seus princípios relegados ao mais baixo nível.


É muito fácil acreditar que todos os que de alguma forma se enquadram nesse perfil, mentiram descaradamente sobre suas atitudes e convicções provando que não tem o menor preparo para exercer qualquer posição que lhes permita um pouco de “poder”. Não acredito que seja essa a explicação e continuo achando que existem práticos que sabem o lugar que ocupam e fazem por merecer o tão propalado “guarda chuva da Marinha” e posso pontuar nomes de pessoas que se mantém integras, por mais prestigio e concessões que recebam, embora precise admitir que sejam a minoria. 


A maioria destes, aos quais me refiro, para chegarem a assessor do Comandante (sim, é isto o que o prático é ao entrar em  um navio), vieram de uma escola de formação marinheira e foram buscando sua  ascensão até chegarem ao cargo de Comandante. Conhecem a profissão sabem o que o Comandante espera de um prático e como o prático deve agir perante um Comandante. Eles falam a mesma língua. Como se diz no jargão marítimo: ”é portaló com portaló”. Fora isso há o desentendimento, a falta de postura, a não confiança e as atitudes que não condizem com nossas tradições. Como pode uma pessoa assessorar o que nunca viveu na vida? Parece incrível, mas a Marinha Mercante também tem seu quadro de “paraquedistas”.

Não sou contra aqueles que não chegaram a Comandante e vieram a ser práticos; eles se beneficiaram do que existe atualmente de regulamentação. São bem-vindos e respeitáveis como qualquer pessoa, mas que a maioria não está adaptada ao que faz isto também eu não posso negar. O reflexo está nas atitudes, procedimentos e conflitos espalhados por ai. 


Vejam que injustiça se pratica com aqueles que estão dando seu sangue pela Marinha Mercante ou de Guerra, defendendo de alguma forma o engrandecimento desta nação e que são preteridos por aqueles cujas facilidades lhes são postas em detrimento dos mais preparados. Todos sabem que ser aprovado em um concurso não significa ser o mais preparado. 


É muito comum o homem se desviar de seus princípios quando vislumbra a possibilidade de um ganho de valor que antes não tinha o menor conhecimento. Quando o foco da sua vida não se sustenta mais no respeito e na consideração, quando seu ilusório poder vem apenas do financeiro que sem sombra de duvidas lhe levará, de várias maneiras, a ser conduzido em rumos tortuosos e incertos. 


Essa é a raiz dos conflitos. É a falta de preparo para exercer uma função.

 (*) O CLC João Paulo é representante do Centro dos Capitães em Manaus.





******

A bicicleta vai para o mar (*)
Capt. P.J.Newton

Newtonp6@ntlworld.com   


Muito apreciei o artigo “A bicicleta vai para o mar” publicado nos números de abril e maio de 2008 da SEA BREEZES.


Durante os últimos 40 anos mantive também minha bicicleta a bordo ou utilizava a do navio, se ele a tivesse. Entretanto, os tempos mudaram e levar a bicicleta para terra tornou-se muito difícil.


Sou comandante de um porta-contêineres de bandeira inglesa. Na última viagem fui preso pela polícia do porto, em Pireus, na Grécia, quando pedalava no pátio de contêiners. Aparentemente isto era uma violação do código ISPS embora ainda tenha que descobrir qual parágrafo se aplica à utilização de bicicletas.


Na maioria dos portos, a solicitação para baixar a terra uma bicicleta é prontamente recusada, seja por medidas de segurança ou de saúde. Sempre tive que limpar minha bicicleta com vapor na Austrália e Nova Zelândia mas, pelo menos isto era compreensível. Mas mesmo assim, bicicletas não são mais permitidas em terra.


É claro que poder levar uma bicicleta para terra é de importância secundária agora quando em muitos portos nem mesmo os tripulantes são autorizados a baixar à terra. Muitos terminais de contêineres nos Estados Unidos não somente impedem que os tripulantes deixem os navios, mas também impedem que o pessoal das Missões para Marinheiros subam a bordo. Sea Breezes reflete a época de ouro da navegação. Aqueles no mar há tempo suficiente para se lembrar dos bons tempos podem somente olhar para trás e imaginar o que aconteceu de errado.

(*) Tradução livre de carta do Capt. P.J. Newton publicada na revista SEA BREEZES de julho/2008.                                                                              Colaboração do CLC Carlos Dufriche.

Nota da Redação:


Devemos considerar que a Guarda Portuária de Pireus deve ter algum tipo de intercâmbio com o Brasil. Os procedimentos são bastante semelhantes.

Quando exercia a função de Inspetor de Segurança Operacional (GIAONT) no Terminal da Alemoa, em Santos, saí de bicicleta das dependências do Terminal para almoçar do outro lado da rua sem ser questionado. Ao regressar fui abordado por um Guarda Portuário que tentou barrar minha entrada. Ao explicar minha função e o que tinha ido fazer fora, o Guarda saiu-se com uma curiosa determinação: “O Sr. pode entrar, a bicicleta não” (???) 

Sede da Agência Européia de Segurança Marítima (AESM) é inaugurada em Lisboa e divulga resenha 2008.


A sede própria da Agência Européia de Segurança Marítima (AESM), que já funcionava em território português em instalações provisórias desde setembro de 2006, foi inaugurada no dia 16 de junho em Lisboa no cais do Sodré. A AESM foi criada após as repercussões pelos desastres ambientais causados pelos derramamentos de óleo do petroleiro “Érika” no Golfo da Biscaia em dezembro de 1999 e pelo naufrágio do “Prestige” em 2002 ao largo da Galícia.


A Agência tem como missão prevenir e combater a poluição marítima, estabelecer a segurança das rotas navais, tratar da informação e harmonizar a legislação dos Estados-membros em matéria de segurança no mar e nos portos. Tem ainda como função a segurança marítima em relação ao terrorismo, a implantação de medidas de segurança para a navegação costeira, a identificação de áreas de refúgio em caso de navios acidentados e a intervenção fiscalizadora em descargas ilegais de navios em áreas territoriais. É o embrião de uma futura guarda costeira européia.


A AESM dispõe, desde que entrou em funcionamento, do SafeSeaNet, um sistema de acompanhamento dos navios que transportam cargas perigosas, e já conta com uma frota de 16 navios especializados em toda a Europa.


A Resenha dos Acidentes Marítimos divulgada pela Agência no dia da inauguração de sua sede definitiva e que abrange o ano de 2008, mostra que 754 navios se envolveram em 670 acidentes (naufrágios, colisões, encalhes, incêndios / explosões e outros acidentes significativos) em águas interiores e exteriores da União Européia durante o ano passado. Em termos comparativos, 762 navios se envolveram em 715 acidentes em 2007 e 535 navios se envolveram em 505 acidentes em 2006. Em 2008 foram notificadas 82 perdas de vida de marítimos a bordo de navios que operavam em águas internas e externas da UE, mesmo número de 2007 e 76 casos a mais do que em 2006.


Outras conclusões da resenha: embora a poluição acidental tenha diminuído consideravelmente nos últimos anos, a perda de vidas, bem como o número e custo dos acidentes permaneceram significativamente mais elevados do que 3 – 5 anos atrás. A poluição deliberada também se mantém em níveis elevados. Além disso, enquanto um decréscimo geral de acidentes foi relatado em comparação a 2007, padrões mensais revelam que a menor ocorrência em 2008 é explicada por uma diminuição no tráfego marítimo em dezembro devido à recessão econômica.

Identificando padrões em acidentes marítimos. Embora a meteorologia, os acidentes geográficos e outros fatores desempenhem papel preponderante nos acidentes ocorridos, a Resenha dos Acidentes Marítimos de 2008 encontra uma relação entre o número e a gravidade dos acidentes nas águas da UE e o boom do transporte marítimo e subseqüente recessão no final de 2008, fatos também observados por outras organizações marítimas. Antes da redução no número de acidentes com navios no final de 2008, as estatísticas mostravam que os navios tinham duas vezes mais probabilidade de se envolver em um encalhe, colisão ou contato em 2008 em comparação com 5 anos atrás. Estimativas também sugeriram que os custos destes acidentes tinham duplicado. No entanto, mesmo tendo em conta a redução, tanto a segurança quanto o custo das situações têm piorado significativamente nos últimos anos.  


A Resenha de Acidentes Marítimos de 2008 observa ainda que muitos acidentes ocorrem em águas do norte, durante os meses de inverno, quando o tempo está em sua pior fase, com as tripulações dos navios tendo de navegar sob condições mais difíceis e muitas vezes em águas restritas. Os piores meses em perda de vidas em 2008 foram janeiro (18), setembro (12) e dezembro (18) sendo a razão para o número exageradamente elevado em setembro a perda do navio de carga geral “Tolstoy”, no Mar Negro, litoral da Romênia. Os meses de verão normalmente apresentam um percentual elevado de colisões e contatos em virtude de ser este um período de maior número de viagens turísticas. 

Principais conclusões sobre vidas perdidas e poluição. Quase 37% das 82 vidas perdidas foram em navios de pesca enquanto que cerca de 25% foram em navios de carga geral. Pelo lado ambiental, a poluição acidental diminuiu ainda mais em 2008 com o relato de alguns milhares de toneladas derramadas. No passado os derrames individuais de petroleiros foram enormes, sendo o mais recente o derrame de 63.000 toneladas do “Prestige” ao largo da Espanha em 2002. No entanto, o sistema Clean SeaNet da EMSA está mostrando que a poluição deliberada ainda parece ser significativa, com milhares de derrames em 2008 e centenas confirmadas após verificações pelos Estados Membros.  
Abalroamento no Mar Egeu.
Comte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC
venturalac@yahoo.com.br
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Com toda a tecnologia disponível aos navegantes nos dias de hoje, causa espanto um abalroamento da magnitude do abordado neste artigo. Acidentes deste tipo mostram que, sejam quais forem os recursos tecnológicos, o fator humano será sempre preponderante e, como tal, sujeito a falhas. Lições também sempre ficarão para serem aprendidas. As conclusões dos inquéritos nas apurações de acidentes de abalroação, ou de quaisquer outros, deveriam ser amplamente divulgadas no meio marítimo, independente de onde e com quem tenham ocorrido. São sempre um aprendizado. 


Na noite do dia 28 de junho, por volta das 2200 horas, os cargueiros “Marti Princess”, bandeira de Malta e o “Renate Schulte”, bandeira alemã, colidiram no Mar Egeu, próximo a Dardanelos, a 12 milhas do litoral da Turquia, sendo ainda desconhecido o motivo do acidente (se bem que, com o que mostra a foto acima, não será necessária uma pesquisa tão aprofundada). Para felicidade geral não houve feridos nem danos ao meio ambiente. O “Marti Princess” estava carregado com 8.000 toneladas de cimento e o “Renate Schulte” em lastro.


Sobrarão, porém, muitas especulações. Por parte dos leigos, aquela tradicional: como podem dois navios colidir com tanto espaço no mar? Por parte dos Sindicatos e Associações de Classe certamente a causa deverá ter sido a tão propalada fadiga dos marítimos, ou, quem sabe, a solidão de apenas um oficial no passadiço com o perigo sempre latente de um mal súbito. Para as Companhias Seguradoras com certeza o abalroamento foi culposo e para os Armadores fortuito. 


Seja como for, a maior probabilidade é mesmo falha humana. Felizmente não foram dois petroleiros que, mesmo com casco duplo, provocariam uma verdadeira tragédia. Aquela linda região dos mitológicos Helesponto e Bósforo, sem falar da Grécia e suas ilhas, da Turquia, Creta e Chipre poderia ser seriamente afetada. Que nossos irmãos mediterrâneos ponham as mãos para os céus.


Mais uma especulação (a nossa): o navio alemão, que literalmente montou no maltês ao atingi-lo pela meia nau de BB, foi muito provavelmente o culpado. Pelo jeito nem a velocidade reduziu. 
2010: Ano do Marítimo.


A Organização Marítima Internacional (IMO), em decisão tomada em sua 102ª sessão realizada em Londres, declarou 2010 como o Ano do Marítimo. Eis o resumo da decisão:


“O Conselho da Organização Marítima Internacional, reunido para a sua 102ª sessão realizada em Londres, de 29 de junho a 3 de julho, concordou que o tema do próximo ano do Dia Marítimo Mundial será - 2010: Ano do Marítimo -aprovando uma proposta do Secretário Geral da Organização Efthimios Mitropoulos”.


“O tema - que será comemorado durante todo o ano e também no Dia Marítimo Mundial, evento paralelo na Argentina - foi escolhido para dar à IMO e à comunidade marítima internacional a oportunidade de prestar homenagem aos marítimos do mundo para a sua incomparável contribuição para a sociedade e pelo reconhecimento dos riscos que correm na execução das suas funções em ambientes muitas vezes hostis”.


Ao fazer esta proposta, o Secretário Geral Mitropoulos afirmou que “o invulgar perigo com que se confrontam os 1,5 milhões de marítimos do mundo – incluindo ataques piratas, detenções indevidas e abandono – juntamente com a previsível escassez iminente de Oficiais de bordo, torna cada vez mais necessário tomar medidas imediatas e eficazes para evitar uma situação em desenvolvimento em que os navios não são tripulados com suficiente pessoal devidamente qualificado".
                                                                *****




Custo da praticagem volta à baila.

 A imprensa de São Paulo volta a debater o custo das praticagens no Brasil. A crise econômica que reduziu o volume e a receita dos fretes das companhias de navegação é, desta vez, a responsável pelo reinício do assédio da Secretaria Especial dos Portos (SEP) ao Comando da Marinha para a negociação de um consenso que ponha fim à discussão. Para a SEP, a praticagem continua sendo um dos itens que mais encarecem o custo portuário no Brasil.


Argumentando que a obrigatoriedade da utilização de práticos nos portos brasileiros torna esse serviço um monopólio capaz de impor preços, a Secretaria sugere a derrubada desse monopólio.


A negociação entre a SEP e a Marinha concentra-se na instituição de um sistema de regulação de preços. Uma proposta tramita no Congresso Nacional, mas o objetivo é tentar buscar um acordo que satisfaça as duas partes e crie uma arbitragem independente dos preços a fim de reduzir esse item nos custos portuários.


Um projeto de lei em tramitação na Câmara dos Deputados tenta instituir esse grupo de arbitragem de preços.

Fonte: Folha de São Paulo – Redação.
BNDES assina com Petrobras sua maior operação de financiamento.


BNDES assina com Petrobras contrato de financiamento no valor de R$ 25 bilhões na maior operação desse tipo já contratada pelo Banco. O dinheiro será aplicado em apoio ao programa de investimento da estatal em projetos que estão enquadrados no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) a serem desenvolvidos no período 2009 / 2010. Do valor total do empréstimo, R$ 9,41 bilhões serão destinados à Petrobras S.A., R$ 9,89 bilhões à Refinaria Abreu e Lima e R$ 5,70 bilhões à Transportadora Associada de Gás (TAG).

A Refinaria Abreu e Lima S.A. será implantada no Complexo Industrial Portuário de Suape, no município de Ipojuca (PE). A entrada em operação está prevista para 2011, com capacidade para processamento de 230 mil barris de petróleo por dia. A unidade estará preparada para processar 100% de petróleo pesado, produzindo derivados de baixo teor de enxofre. Seu mix de produtos será concentrado na produção de diesel, além de gás de cozinha (GLP), nafta petroquímica e coque.


Os investimentos da Petrobras fazem parte do Plano Estratégico 2020, ano em que a empresa pretende se tornar uma das cinco maiores companhias integradas de energia do mundo. Para isso, a Petrobras cumpre vultoso plano de investimentos de US$ 174,4 bilhões para o horizonte  2009/2013.

Redação.
Toma que o lixo é teu.


O navio de bandeira panamenha “MSC Oriane” deixou, no dia 05/08, o porto de Santos transportando, além da sua carga normal, 81 contêineres contendo lixo carregado ilegalmente da Inglaterra para o Brasil e sendo devolvido àquele país. Quarenta dos contêineres de lixo vieram do porto de Rio Grande, RS, trazidos também da Inglaterra. As empresas responsáveis pela importação e transporte ilegal do lixo terão que pagar multas ao Ibama, em valores que chegam a R$ 2 milhões. 

Fonte: Tribuna de Santos – Redação
Vale compra 20 navios na China


Para competir com suas concorrentes australianas, a Vale investe na criação de uma frota própria de navios para atender às encomendas da China, único mercado de minério de ferro que mostra vigor apesar da crise. Será investido US$ 1,7 bilhão em linha exclusiva de transporte marítimo para a Ásia.


A empresa já encomendou a construção de 12 navios de grande porte na China ao custo de US$ 1,6 bilhão. Mais oito ainda serão contratados. 


Neste ano, a Vale investirá US$ 595 milhões na instalação dessa nova linha marítima que inclui ainda a compra de 20 navios usados que já consumiram investimentos de US$ 98 milhões até o final do segundo trimestre.


Parabéns Vale. Valeu.

Fonte: Folha de S.Paulo./ Redação.
Casco entrava Estuário de Santos desde 1974.


Os restos do casco do navio “Ais Giorgis”, há anos atravancando o canal de acesso ao Porto de Santos, poderá finalmente ser retirado. A CODESPE publicou edital de licitação para retirada desse entulho que, além de impedir a livre circulação dos navios, dificulta também a execução do projeto de dragagem e alargamento do canal. 


Os recursos para a retirada do casco virão do PAC e a Cia. Docas estima que eles devam beirar a quantia de R$ 7,2 milhões. O prazo para a conclusão dos trabalhos deverá ser de 240 dias. 


O “Ais Giorgis” incendiou e explodiu atracado ao Armazém 30 do cais santista em 8 de janeiro de 1974, quando operava na descarga de uma impressionante mistura de produtos que eram compostos, dentre outros, de latas de leite em pó, óleo de pinho, metabissulfito de sódio, fertilizantes, resina sintética, nitrato de sódio e até “champagne”.   


Por oferecer risco a outras embarcações (“Itatinga” e “Itaipu” estavam atracados nas proximidades), na madrugada do dia 9 o cargueiro em chamas foi rebocado para o meio do estuário sendo encalhado em um banco de areia próximo a Guarujá na margem esquerda do canal onde ardeu durante mais 70 horas.


Declarado como perda total pela companhia seguradora, o que restou do casco do “Ais Georgis” foi vendido para uma empresa de desmonte. Mais tarde, já despojado dos motores e aparelhos restantes, essa empresa tentou rebocar o casco calcinado para corte em local apropriado e mais uma vez outro tragédia aconteceu. Uma tempestade rebentou os cabos dos rebocadores e o “Ais Georgis” acabou encalhando onde até hoje se encontra.  

Redação.

Royal Caribbean quer rota para o Recife.

A armadora de navio de cruzeiros americana Royal Caribbean confirmou seu interesse em fechar uma rota específica para o Nordeste com escala periódica no Recife a partir da temporada 2010/2011. 


Caso se confirme a rota, será a segunda grande armadora a fechar rota específica para o Nordeste. A MSC Cruzeiros já está vendendo passagens para o navio Melody, que vai operar a partir deste verão apenas na costa nordestina, cobrindo Salvador, Recife, Fortaleza.


O Projeto Porto na Copa, que prevê investimentos de R$ 11,6 milhões a partir de verbas do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) para a construção do terminal de passageiros no Armazém 7, deve ter recursos liberados ainda este ano pela Secretaria Especial de Portos.

Fonte: Jornal do Commercio/PE. 



                                            
“Free fall”.


Líder na fabricação de baleeiras e turcos, a Schat-Harding, da Noruega, estabeleceu um recorde mundial com o sucesso do lançamento em queda livre, de uma altura de 55 metros, de seu novo modelo, a baleeira offshore FF1200.  


Totalmente carregada e com o peso total de 30 toneladas, a FF1200 foi lançada ao mar de uma altura de 55 metros como parte de um ensaio no oeste da Noruega. A baleeira, após mergulhar cerca de 11 metros, veio à tona sem sofrer nenhum dano interno ou externo.


“As forças G (aceleração em relação à queda-livre) durante a queda e o impacto foram bem abaixo das exigências das autoridades” - informa porta voz da Schat-Harding e completa: “Estamos muito orgulhosos do nosso barco que estabelece um novo marco para a segurança da atividade offshore”. 


O fabricante informa ainda que 55 metros não é de forma alguma o maior limite do barco, mas foi ditado apenas pela altura do guindaste disponível para os testes. E complementa: “Nós não esperamos altura como essa em futuro próximo, mas queremos ter a certeza de que nossos barcos são seguros em alturas superiores a 40 metros e por isso estamos fazendo os testes a alturas tão elevadas quanto possível.”  


A Schat-Harding completa informando que já recebeu encomendas para 10 unidades da FF1200 a serem entregues no terceiro trimestre de 2009.

Nota da Redação: Os projetistas e fabricantes dessa “maravilha” deveriam ser obrigados a testá-la em condições reais de mau tempo em navios ou plataformas em alto mar.

Prisão para o prático do “Cosco Busan”.

John Joseph Cota, o prático que causou a colisão do conteneiro “Cosco Busan”, de 274 metros de comprimento, com um pilar da Ponte da Baia de São Francisco na Califórnia (noticiada em nosso Boletim) e provocou o derrame de aproximadamente 200.000 litros de óleo combustível naquela baia, foi condenado a cumprir 10 meses em prisão federal por uma juíza do Tribunal Distrital da Califórnia.


Cota, que foi licenciado das funções de prático após a colisão, deu os comandos que causaram o acidente do navio de 65.131Tpb com bandeira de Hong-Kong em novembro de 2007. 


Cota foi condenado após ter concordado em se declarar culpado por negligência que veio a causar o derrame de quantidade de óleo prejudicial ao meio ambiente violando a lei de água limpa (CWA) – em vigor desde 1989 após acidente com o “Exxon Valdez” - e de violar o Tratado de Aves Migratórias causando a morte de espécies protegidas.

Da Redação.
Evergreen retira 31 embarcações de operação.


A Evergreen, armadora com sede em Taiwan, anunciou que devolverá aos proprietários ou mandará para o desmanche, até 2013, 31 embarcações com mais de 26 anos de construção. O programa teve início no final do ano passado

Até agora 6,5 mil TEUs já passaram por esses processos. A Evergreen conta com mais de 180 embarcações entre próprias e fretadas e as
devoluções e desmanches devem representar até um sexto da sua capacidade de transporte.

Fonte: Grupo Intermodal.
Onda de acidentes marítimos na Europa.

Um cargueiro finlandês com 15 tripulantes russos desapareceu misteriosamente após passar o Canal da Mancha, no dia 28 de julho, sem que fosse captado nenhum pedido de socorro.

O “Artic Sea” de bandeira de Malta, navegava com uma carga de madeira da Finlândia para Bejaia, na Argélia.


A Marinha de Guerra da Rússia e as autoridades de vários países se juntaram na busca do navio, cientes de que os detectores do Sistema Automático de Identificação não captaram seus sinais. Há suspeitas de seqüestro.

Outros dois naufrágios ocorreram em águas da Escandinávia no dia 31/07 devido a uma forte tempestade que provocou formação de ondas de até seis metros. Um foi do “Langeland”, embarcação de bandeira norueguesa, cujos seis tripulantes estão desaparecidos, entre a Dinamarca e a Suécia e que ainda chegou a emitir mensagem de SOS ao cruzar o estreito de Kattegat. 

O outro naufrágio foi do “Full City” de bandeira panamenha, com 167 metros de comprimento, quando navegava no litoral sul da Noruega. O navio transportava 1.100 toneladas de petróleo e as autoridades estão preocupadas com uma possível maré negra. Os 23 tripulantes do “Full City” foram resgatadas a tempo pelas equipes de salvamento.
Fonte: Agência EFE /Redação.


 A COLUNA DO LEITOR 
Comandante do CIAGA esclarece formação de alunos

Rio de Janeiro, 23 de julho de 2009.

À Sua Senhoria o Senhor

CLC ÁLVARO JOSÉ DE ALMEIDA JUNIOR
Presidente do Centro dos Capitães da Marinha Mercante

Assunto: Formação de Alunos da EFFOMM


Prezado Comandante ÁLVARO.


Por meio do último Boletim Informativo Mensal desse Centro dos Capitães, datado de 15JUL2009, tomamos conhecimento de artigo sobre a “Formação de Alunos da EFFOM”, de autoria do CCB FÁBIO GUILHERME LIMA TORRES, sobre o qual gostaríamos de tecer as seguintes considerações:

a) inicialmente, quanto ao preparo dos alunos das EFOMM e dos cursos ASON/ASOM, o autor emitiu opinião pessoal que diverge das que têm sido encaminhadas aos Centros de Instrução, em diversas oportunidades, pelo conjunto da Comunidade Marítima;

b) o Curso de Especial de Familiarização em Navios-Tanque (EFNT) não foi extinto, como se pode dar a entender pelo referido artigo. Na verdade, continua disponível, nas versões presencial e à distância, em conformidade com os itens 27 e 28 do PREPOM-2009/Aquaviários (destaque-se que a versão à distância foi instituída para permitir que o aquaviário pudesse cursar sem a necessidade de desembarcar). A eventual substituição desse curso por um estágio embarcado, como previsto no item 4.15 das Normas para o Ensino Profissional Marítimo para Aquaviários (NEPM-Aquaviários), é pois mais uma opção (a terceira) para que se possa obter a certificação correspondente para embarque em Navios-Tanque, como tripulante;

c) entendemos que a familiarização em navios-tanque pode, perfeitamente, ser obtida por meio de estágio embarcado de três meses em navio-tanque, desde que corretamente supervisionado, não havendo a necessidade dos praticantes já embarcarem com os conhecimentos previamente adquiridos. Por outro lado, o conteúdo correspondente às 60 horas-aula de carga-horária do curso ou aos conhecimentos a serem adquiridos nos 3 meses do estágio embarcado, não poderia ser apresentado, mesmo que superficialmente, em apenas uma palestra em horário alternativo, como propôs o autor.

d) A fusão dos antigos cursos EBAP, EBAQ e EBAG em um só (EFNT), foi efetuada em consonância com os Cursos Modelo (Model Courses) editados pela IMO, cursos esses adotados como referência para o nosso Ensino Profissional Marítimo;

e) finalmente, cabe aduzir que, além do EFNT, que é um curso básico e introdutório (isto é, de familiarização), também estão disponíveis os Cursos Especiais de Segurança em Operações de Carga em Navios Petroleiros (ESOP), em Navios-Tanque para Gás Liquefeito (ESOG) e em Navios-Tanque para Produtos Químicos (ESOQ), para os quais o EFNT é pré-requisito e, também, aplicados sob a modalidade à distância. 


É o que nos cabia esclarecer.


Atenciosamente,


(Ass.) JOSÉ CARLOS MATHIAS



Contra-Almirante



  Comandante


A marca do Zorro
Caro Evandro,
 

Sensacional a sua crônica! Divertida e muito bem escrita. Meus parabéns. 

Por alguns anos fui da Fronape, conheci o Comte. Voltaire que, se não me engano, mantinha um jardim na sua tolda, no GABRIEL DA FONSECA . Também o Kleber, com seu bornal a tiracolo, quando ia para terra. Fomos contemporâneos na EMMRJ, ele no 2º ano e eu no 1º. Com o Newton Granja Peixoto fui buscar o BITTENCOURT SAMPAIO em Uddevala, excelente colega. O Geraldo Valente, do ITANAGÉ, é meu colega de turma.
 

Escreva outras como esta !!!
Um abraço do
 

Carlos Dufriche

Por e-mail do Rio em 17-07-09
Nostalgia

 

Alô Capt. Ventura.

 

Agradeço mais uma vez a gentileza da remessa do último Boletim Informativo do CCMM que, como sempre, é um entretenimento gostoso e interessante. Gostei das Histórias do Mar-passado, que me fizeram lembrar intensamente da vida de bordo que desanuviavam  por vezes a entediada rotina das travessias ! Dávamos boas risadas e daí pergunto hoje: Onde ficou aquela risada cristalina, solta e desinibida que jorrava da alma alegre e que o pilão do tempo triturou ???

 

Abraços - G.Maier

Por e-mail do Rio em 25-07-09

Tecendo loas

A cada Boletim que recebo, fico mais entusiasmado com a repercussão que está tendo esse trabalho: artigos de caráter ilustrativo e informativo que retratam o dia a dia da atividade marítima nos enchem de esperança no futuro. Tenho a nítida impressão de que o nosso Boletim caminha para o status de Revista e, quando isso acontecer, ocupará lugar de destaque no  cenário marítimo. Jovens como o CLC Carlos Alberto Cardoso, CCB Jones Alexandre, CCB Fábio Guilherme Lima e o nosso competente CLC José Menezes Filho, Inspetor Geral da Transpetro, enriquecem com seus artigos a qualidade  já consagrada do Boletim. Que esses jovens oficiais da Marinha Mercante brasileira continuem a se inspirar nos princípios de nossa classe e a nos brindar com artigos como "Cérebro Eletrônico" e outros de tamanha envergadura.
Parabéns ao Redator e aos colaboradores.

Carlos Nardin Lima

Por e-mail do Rio em 27-07-09

******


Marinha homenageia mortos no mar na Segunda Guerra Mundial.


Em tocante cerimônia realizada na cripta do Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial, no Aterro do Flamengo, no Rio de Janeiro, a Marinha prestou homenagem aos mortos no mar integrantes da Marinha de Guerra e da Marinha Mercante Brasileira nesse conflito mundial. 


Distinguido com convite para se pronunciar na ocasião, o Presidente do Centro dos Capitães da Marinha Mercante, Comte. Álvaro José de Almeida Junior elogiou a iniciativa anual da Marinha em promover esse evento destacando que “não podemos permitir que se apaguem da memória da nação os atos de bravura e determinação perpetrados pelos nossos valorosos marinheiros que definiram, no mar, o destino das gerações que os sucederam. Uma nação não se sustenta historicamente esquecendo aqueles que a defenderam no passado. Uma nação que não cultua a sua história e não reverencia os seus heróis, está fadada ao fracasso”.


Relembrando historicamente o conflito mundial o Comte. Álvaro analisou:


“O fato da batalha do Atlântico Sul ser menos importante que a do Atlântico Norte, não desmerece de modo algum a decisiva atuação da Marinha do Brasil e da Marinha Mercante, bem como das Forças irmãs, na segunda guerra mundial. A primeira, mesmo sem os meios desejáveis para enfrentar uma guerra em grande escala conseguiu, em pouco tempo, adestrar e dar segurança à Marinha Mercante, manter operando os comboios de abastecimento e fazer a interligação entre as várias regiões do país. Sofreu sérias baixas em sua frota e perdeu centenas de tripulantes. 


A Marinha Mercante, por sua vez, apesar das grandes baixas sofridas em navios e pessoal, inclusive grande número de passageiros, cumpriu o seu dever de abastecer as várias regiões brasileiras, como também os nossos aliados, com material estratégico, mantendo ainda o fluxo de passageiros e contingentes militares que se deslocavam em nosso litoral”. E concluiu: “O princípio de que o todo é maior do que a soma das partes, foi fundamental para o êxito das operações no Atlântico Sul, assolado por submarinos alemães e italianos. A Marinha agiu como uma só. O Poder Marítimo Brasileiro deu provas de coragem, eficiência e amor à Pátria. Cumpriu o seu dever”.


Concluindo seu pronunciamento o Presidente do Centro dos Capitães enfatizou:

“Como a memória coletiva da nação tem sido precária em face de certos acontecimentos marcantes na nossa vida republicana, pelo menos estamos sendo sensatos ao cultuar a memória marinheira de nosso povo, como ocorre nesta cerimônia, quando unimos o fato histórico da maior importância à lembrança afetiva, alimentada pelas emoções que só o mar proporciona àqueles que têm o privilégio de conviver com ele”.

“É pelas estrelas que norteamos os nossos rumos!”.


“Bravos veteranos da segunda guerra mundial que, com coragem e patriotismo, sobreviveram à sanha do inimigo”.


“Heróicos marinheiros que perderam a vida no mar, o mais nobre dos túmulos”.

“A pátria, agradecida, não os esquecerá!”.






‘Being able to do something well
 is one of life’s great joys’.
Frank Tiger

“Ser capaz de fazer algo bem feito 
é uma das grandes alegrias da vida”

 

No mar da vida há ondas fortes...
(que eu chamo de momentos)

não devemos afundar, porque quando 

elas passam, tudo se ilumina,

tudo se transforma!

Fatyly.
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